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ACENOS DE
MUDANÇAS

NOSSA OPINIÃO
Dilma queixa-se de desconfiança

e guerra psicológica contra o país,
admite ajustes na economia e diz
que ouvirá empresa e trabalhador

N o pronunciamento feito do-
mingo em cadeia nacional de
rádio e televisão, a presidente
Dilma Rousseff queixou-se do
que chamou de “guerra psico-
lógica injustificada” contra a

economiadopaís,etransmitiuotimismo,confor-
meconvémàsmensagensdepassagemdeano.

A presidente não é muito de admitir falhas,
mas disse ser possível retoques e correções na
gestão da economia. Essa disposição fez o seu
discurso eventualmente gerar ânimo e expec-
tativas. Ela assegurou que o governo está pron-
to para ouvir empresários e trabalhadores “em
tudo que for importante para o Brasil”. Sempre
deveria ter sido assim. Afirmar isso agora tem a
ver com o clima do período pré-eleitoral.

A bem da verdade, deve se reconhecer que Dil-
ma já reviu posturas. As concessões de infraes-
trutura(aeroportos,rodoviaseportos)eramim-
pensáveis no início do mandato. Observe-se, po-
rém,que,emrelaçãoaosaeroportos,aentregaao
setor privado, embora tardia, era a única espe-
rança de evitar, ou ao menos reduzir, um nó ver-
gonhoso,cujosefeitosresvalariamnoturismo.

Também com atraso, o governo percebeu que
asconcessõesembenefíciodeoutrosmodaisde
transportes melhorariam, literalmente, o mo-
vimentoeconômico.Noentanto,porváriasou-
trasrazões,ocrescimentocontinuapífio–sinal
de que medidas se fazem necessárias.

Na fala em rádio e televisão, Dilma ressaltou
que a desconfiança no país e “guerra psicoló-
gica podem inibir investimentos e retardar ini-
ciativas”. Porém a “guerra” a que ela se refere
podecessar,desdequeoseugovernoelimineos
motivos, e são muitos. O ceticismo dos inves-
tidores decorre da gestão fiscal. A dívida inter-
na aproxima-se de R$ 2 trilhões, o déficit nas
transaçõescorrentesavançarápido,osuperávit
primário virou tapeação, os juros reais são os
mais elevados do mundo e, ainda assim, a in-
flação anual beira 6%. São muitos senões.

“Em toda economia, sempre haverá algo por
fazer,algoaretocar,algoacorrigir”,disseapre-
sidente. Sim, e o Brasil está esperando.

EU DIGO QUE...

“Espero que ele
se aposente e
volte para casa.
Porque estou
cansado do meu
pai treinar todo
dia e ficar longe
por 2 ou 3
meses”
—
Kalyl Silva
Filho de Anderson
Silva, pedindo para o
pai deixar as lutas
após a grave fratura
que sofreu na luta
contra Chris
Weidman, no UFC 168

“Ele está em
uma situação
crítica. Podemos
dizer que o seu
prognóstico de
vida é incerto.
Seu estado é
muito grave”
—
Jean-François
Payen
Médico-chefe do
hospital de Grenoble,
onde está internado o
heptacampeão
mundial de Fórmula 1
Michael Schumacher

Derrocada
das chuvas

Isabella Batalha Muniz Barbosa
É doutora em paisagem e ambiente

Pouco se avançou na efetiva regulação do solo
urbano nos últimos anos, e esta é uma condição
preponderante para se evitarem mais tragédias

Em março último, escrevi neste espaço o
texto “Sociedade de risco”, em que aler-
tava sobre o uso e ocupação do solo
frente a situações trágicas derivadas das
chuvas que ocorriam à época. Fina-
lizamos o ano de 2013 com um quadro
ainda mais grave, onde 61 mil desa-
brigados e 24 mortes colocaram o Es-
pírito Santo em situação de emergência.
Além da perda de vidas humanas, a
situação é caótica em 50 municípios
capixabas no tocante à habitação e in-
fraestrutura, energia elétrica, abasteci-
mento de água e estradas.

Os estragos causados pela chuva des-
te ano superam os de 1979. Sabemos
que a história da humanidade não é
senão a história da apropriação da
natureza pelo homem, e que, para
dominá-la o homem teve que evoluir
com as técnicas, como já dizia Marx
em 1844 ao iniciar seus estudos sobre
materialismo dialético.

Porém na maioria das vezes, o homem
desconsiderou os sistemas locais natu-
rais e sociais, sobrepondo-se a realidades
diferenciadas, o que resultou em dis-
torções na apropriação dos territórios.
Reitero o argumento que apesar da exis-
tência de ampla legislação urbano am-

biental em todas as esferas da federação,
em especial, a Lei Federal 10257/2001
do Estatuto da Cidade, marco regu-
latório da gestão urbana reconhecida
internacionalmente pelos seus avanços
jurídico, urbanístico e fiscal, a realidade
mostra que ainda há um enorme gargalo
entre aplicação e monitoramento da lei e
o alcance do pleno desenvolvimento da
função social das cidades.

Há uma questão de cunho cultural a
ser incorporada e um descompasso vi-
sível entre a expansão acelerada da
urbanização e a urgência em se fazer
cumprir as normativas, associada à fal-
ta de recursos financeiros e humanos
das administrações municipais. Todos
estes fatores comprometem seriamente
a possibilidade de um planejamento
mais coordenado e criativo.

O ônus social para recuperação dos
territórios atingidos recai sobre o poder
público e é proporcionalmente maior
quando não há um efetivo monito-
ramento das áreas impróprias para ocu-
pação conforme definidos nos Planos
Diretores e na legislação ambiental.
Poderíamos dizer que pouco se avançou
na efetiva regulação do solo urbano nos
últimos anos, e esta é uma condição
preponderante para se evitar mais tra-
gédias. A modernidade, produção con-
junta e histórica dos homens, é capaz de
mobilizar a natureza e “coisificar” o
social, ao mesmo tempo em que a
natureza nos escapa, que a sociedade é
nossa obra, e que Deus, talvez, não
possa mais interferir em nada.

HÁ 50 ANOS
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Juiz Valdir Vitral
diz que Conceição
da Barra não será
cidade do vício

O juiz de Direito da
Comarca de Conceição
da Barra, Valdir Vitral, ao
discursar por ocasião da
inauguração de um novo
hotel naquele município,
alertou para o perigo dos
cassinos. “Não permitirei
que Conceição da Barra
seja transformada em
cidade do vício, pois não
permitirei a abertura de
cassinos nem de
tavolagens aqui. E caso
surjam empecilhos que
perturbem a minha
atuação, me mudo desta
comuna sob protestos”.
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